
CUSTO DA VIDA - Análise de seu 
comportamento 

Vem constituindo motiuo de comentarias o fato de o custo da l'ida no Es­
lado da Guanabara. calculado pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fun­
dação Getulio Vargas. e divulgado em "CC'njuntura Econômica", apresentar 
êste ano incrementos menores que os do índice calculado pelo Ministério do 

Trabalho (SEPT), lã em /959. tais comentários tinham sentido inverso: afe~ 
gaIJ8m que o nosso índice e!'oluía em ritmo muico acelerado. Mas. isso. que po­

deria p:~rccer uma conseqiiência o'e imperfeições técnicas ou diferenças de pon­
deração, ou ainda de coleta dos dados, é perfeitamente explicâlJel COTllO /lere­

mos a seguir. Realmente. no período de de::.embro de 1959 a setembro de 
1960, a alta do custo da vida de "Conjuntura Econômica" foi de 12.7(:'f:. ao 

passo que a do índice do SEP T alcançou 25.8cé. A discrepância é. portanto. 

demasiadamente sensíuel. Entretardo, se descermos a uma anâlisC' mais minu­
ciosa do índice elaborado pelo Ministr-rio do Trabalho. localizaremos perfei­
tamente as suas causas. 

Durante o ano de 1959. enquanto 

no periodo de janeiro a dezembro. o 
nosso índice cresceu de 45,7Cf:. o do 
SE PT aumentou de somente 22.1 r(. 

A divergência repousa no fato de que:, 
em 1959. de acôrdo com as estatísticas 
do Ministerio do T rabal ho. os alugueis 
não subi ram de preço. Ainda de acor­

do com a mesma fonte. as rubricas 
"vestuár io" e " higiene" ter-se-iam ele-

\'ado. respectivamente. de 3.3('( e ... 
10.5 G(- atê ab ril. permanecendo estã­
yeis no resto do ano. 

Acontece. ainda. que os itens cor­
respondentes a "transporte" e "luz e 
combustiyel" haveriam crescido de 

4.1 rt. e de 38.4l(, atê julho. estabili­
:ando-se no resto do ano, Somente 
o item "alimentação." teria visto o seu 

niyel aumentado duran!e todo o ano. 



• 
1 INDICE DO CUSTO DA VIDA 

AUMENTOS PERCENTUAl S -

JANEIRO 1959 - JANEIRO 
ABRIL J 959 }llLHO 

ITENS "Conjun "Conjun 
tu r a S EPT tu ra 

Econômi Econômi 
,," - ,," -

Alimontação . . , . .. 17.8 13,3 23,8 

Habitação ........ .. , O 9.' 
Vestuário . .. .•.•. 13,5 3.3 20 ,4 

Higiene ..•....... 14 ,8 10.5 30,2 

Transporto .. . .... 3,7 O 23.5 
Luz e Combuotívol 2, , O 41 • 4 

TOTAL GERAL. ..... 14.5 8,0 21,9 

acu.!:ando uma alça de 41.9( (, contra 
61.5% do nosso. No períoôo janelro­

julho de 1959. os dois índices acusa­
vam aumentos bem mais comparáveis: 
17.3% e 23.8('é. respectivamente. 

Enquanto isso, tôdas as rubricas do 
índice de "Conjuntura Econômica" 
assinalaram progressivos aumentos no 

decorrer do ano. refletindo melhcr a 
marcha dos preços, conforme <;;t de­
precnde do QUADRO I. cujas por -

1959 - JANEIRO 1959 - JANEI RO 1959 -
1959 ijEZEMBRO 1959 JANEIRO 1960 

"ConJu!!. ·Confun 
SE PT tu ra SE PT 

"t u ra-
SE PT EconôlIIl Econômi 

ca" -,," 

17,3 61,S 41,9 61,7 42.3 

O 18,9 O 20,S 4J,5 

3,3 35 . 3 3,3 36,8 22.8 

10,5 55,0 10,5 56,S 30,9 

',1 34,6 • , 1 34,6 .., 
38,4 39,7 38,4 39,7 38,4 

• 

11. O 45.7 22 , 1 47. O aS,l 

cenlagens pôem em destacado relêvo 
a tendência t estabilidade da maiori a 
dos itens que integram o índice do 
SEPT. em flagrante contraste com O 

que ocorria com O nosso. 
Passando. agora, à análise da evo­

lução do custo da vida nos 9 primeiros 

meses do corrente ano, verificamos. 
logo de início. a circunstância de o ín­
dice do SEPT relativo a aluguéis ter 
aumentado. em janeiro. de 43.5~. pa-

II CUSTO DA VIDA - AlIMENTOS PERCENTUAIS 

DEZJ~~fO 1959 - DEZE.\!BRO 1959 - DEZDfiRO 1959 -
1960 JULHO 1960 SETE.\IBRO 1960 

ITENS "Conjuntu "Conj untu "Conjuntu 
ra Econô= S EPT ra Econô= SEPT ra Econô= SE PT 

mi ca ~ mi ca .. mi ca" 

Alimentação • . . ••. . , •• + 3,3 + 2,5 + 2, , • 0,9 • 6,2 • 8,0 
. - ',9 1-43,5 Habltaçao., •.••. • .•• • • • 9.1 1-69 . 8 1-12.2 1-69.8 

Vestuário •.•• . •• .• • .• + 7,9 +25 .5 1-15,1 "'37, O 1'17 . 6 1-37,0 

Higiene ••.••••• .. .•• . • 7,0 "'26, I 1'16,2 +40.5 ...18,6 1-40,5 

Transporte •• •••..••.. +11. S +26,7 +11.5 +26,7 +20,2 +33,3 

L" • combus ti vel. •• . • 0,6 - • 2,0 • 2,3 +32,7 • 2,3 

T O T A L ........... • 5,8 +15,9 • 8,0 +21,0 +12, 7 +25,8 

, 
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ra um incrememo de apenas 1.6)'0 no 
índice de "Conjuntura Econômica", 

como indicando que os aumentos que 

deveriam ter ocorrido em 1959 se hou­
vessem concentrado em um único mês 

do ano em curso (QUADRO I ). 
Mas. a ascensão tão rápida do custo 

da vida calculado pelo Ministério do 
Trabalho não se limitou apenas aos 

aluguéis. O s demais itens. que se mos­
travam estabilizados a partir de abril 

c: julho de 1959. deram sa ltos extraor­
dinários no 1 Q quadrimestre de 1960. 
Isso é o que mostra o QUADRO 11 . 
ao revelar que os índices do SEPT 

relativos il "vestuário", " higiene" e 

"transporte" evoluíram nos primeiro.'> 

4 meses do ano de 25 ,5 cé. 26, 1 ~ o e 

26.7'; (. respectivamente , enquanto as 

porcentagens de aumento dos indices 

de "ConJuntura Econômica" foram. 

correspondente mente. 7,9 có. 7 ,Oco e 

I I.5 ~é. Explicar tão bruscos sa ltos no 

indlce do Milllstteno do Trabalho c 

tarefa delicada. 

A experiência enSina que os preços 

não se comportaram dessa maneira. o 

que nos leva a acreditar em defIciên ­

cIas na coleta dos dados ou, s imples­

mente, omissões da coleta, como cau­

sas motivadoras dêsses incrementos 

inopinados. Por outro lado, à medida 

que ISSO se registrava, a rubrica "ali­

mentação" evoluia multo mms lenta­

mente no índice do SEPT que no de 
"Conj untura Econômica". Assim foi 

até: Julho dêste ano. 

O processo de evolução dos preços 

das utilidades e serviços computados 

DEZEMBRO 

111 - PRODUTOS ALllriENTARSS 

VARIAÇÃO PEBCiNTIl.A1 DE PREÇOS 

31/12/1958 A 30/11/1959 E 
31/12/1959 A 30/11/1960 

• 
PRODUTOS PiSO 

VAB. I AÇÃO 
PU c ENTU.A1 

Dez. Dez. 
1958/1959/ 
novo novo 
1959 1960 

--------~--4---
Arroz .•.••.•..••• 
Banha •••• . •••..•• 

Batata 11l81ê9ll ... 

Bi s coito •..• ... . . 
Ca fê •.••..•.•••.• 

Cebola . .. . ......• 
Charquc ••.••••••• 

Farinha de t rigo. 

Farinha de mesa .. 

Farinha de .Uho. 
. .' FCljao .. .....•... 

Goiabada .. . . ... . 

Maca rrio ...... . . . 

Manteiga •••.••••• 
Óleo vegetal ••••• 

Qu ei jo ••••••••••• 
Sal .... . .....• . . . 

Abóbora . . . .. . .•.. 

AI race •.. .......• 
Botata do ce ..•... 

Cenoura . .. . ... . . . 
Ropolho . ........ . 
TOllla te . ....•..... 
Banana . .•........ 
Laranja ••.•••..•. 
Ov 08 • •••••••••••• 

A v a 9 •••• •• •• •• ••• 

Paise ......... . . . 
• Açucar . . . •.••.••. 

Ca me . . .......•.. 
-Pa o . .. . .... . ... . . 

Leite . .• .. ... . . . . 

CerveJa ...•••.••• 
• GuaranI! . . ....... . 

TOTAL •• •••••••• • • 

2,' 

2,' 
1. 3 
0,5 

2,0 
0.8 
I, 1 

0.3 
0,3 
0,3 
3, O 

0,3 
O, 7 
1, • 

0,8 

0,7 

0.2 
0,2 
O, , 

0,2 
0.3 
0.2 
O., 
1, • 

1.1 
1.1 
1, O 

1.1 
2,2 

7,1 , .• 
2.' 
0.3 
0,3 

43,0 

+ 58.3 - 6.0 
+ 98 . 1 + 38.5 
+96,6-19,4 

.. 52.6 + 35,1 

- 35,5 + 32.0 
+145,9 - 51,3 

+ 86,0 + 35.6 
+ 35,8 + 0,4 

+19 . 7+11,1 
+ 16,7 - 2,1 

+442,2 - 39,1 
+ 25,9 + 

+ 44.8 

i,3 
• 

+ 23,9 +108,9 
+78,9+51,7 

+87,5+11,8 

+ 26,8 + 20,2 
+ 76,5 _ 22,0 

+ 22,0 + 34 . 5 
.. 15,0 + 14,3 
+119,2 _ 4,0 

+ 88.9 + 5,9 

5,3 + 71,4 

+ 50.0 + 3.7 
.28.6 - 33.3 
+ 66,4 + 13,8 

+ 50,0 + 14,6 

+ 80,7 + 31,0 
+40,7+41,1 
+ 6.9 + 83,9 
+ 41,1 + 17,6 

.23.7 .. 50,8 

+ 33 • .3 + 4 ,2 
+ :-8,6 

+ 69,8 + 14,0 

Fonte: Serviço de &dtatletica e Eco 
no=atria . do lnd tituto Bra8ileiro de 
Econollia. da Fundação Cetúlio Vargad. 
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D15caUIINAçÃO 

• 
FARWACIA E HICIE­

NE: 

Al'odão .....•.•.. 

InJeção ....• . •..• 

Cllrla~Jlir1Da ..••. 

r I. co> rborll to ...•. . 

lodo . .. ..• . ••••.• 

Sabooe t.e • • . .. .. . • 

Pasta deot.lrrlcia 

TnJ co . ..• .. .....• 

Escôva do dont.es. 

TOTAL •.•.•..•.... 

SERVIÇOS PESSOAIS 

Lavanderia .• . •..• 

Barbearia ... . . . . • 

Cinema •. .. •..... . 

lornnla ...•.. , .• . 

Cigarro . .. ...... . 

TOTAL •...•...•... 

~'OVE I S ~ UTENSI­
LIOS: 

Wo 8a •••• • •••• • ••• . -' . ....... !orlO . .••.•••.• 

Cadolra •••••..•. . 

CamA ••••••• • • • •• • 

Colcbão ..•....••• 

Pra t.o •.••........ 

Xícara ...•. . ..... 

Co po •.•••••...... 

Panola . .. • • •••.•. 

Frigideira ..... . . 

piso 

0,4 

0,4 

0.4 

0,4 

O, • 

0,5 

0,5 

0,5 

0,5 

" O 

1.1 
I, O 

I, 5 

0,8 

I •• 

5,6 

VAR UçÃO 
P&.R C iNTlAL 

Do~. Dez. 
1956 / 1959 / 
llOV. 110'1'. 
11)59 1960 

+48.6 ... JO.9 

... 60.0 ... 18.2 

... 20.0 + JJ.J 

.,.190,0 .. 33.J 

... 44.1 J,7 

... 65.2 .,. 72.0 

.,. 71 .8.,. 9,6 

... 60.4 .,. 17.6 

+ 26.5 + 20.0 

+ 63.0 + 25,8 

+ 7J,1 + 22,2 

.. 25.0 + 20.0 

.,. (,6.7 + 8J.J 

+105,9 

+ 42.9 + 60,0 

+ 60.9 + J9,<1 

0.<1 + J5,4 + 2J.l 

0.4 + 52.9 + JO.8 

0.4 .,. 66.7 + 14.J 

0.4 ... 56.7 + 1,1 

0,4 .,. 28.6 .. 66.7 

0.2 ... 47,S ... 82 , 1 

0,2 

0 , 2 

0,2 

0,2 

... 59 ,2 + 16." 

... 10.5 

• 

• 

2.9 + '16. 0 

J.4 .. 2J,6 

Interruptor... •.• 0.1'" 22.4 + 6.5 

LÚJ:Ipad • .. , ....•.. 0 , 2 + Jb.3 + 14,3 

Ferro de ongomar, 0 . 2 + 16.8 + 32.0 

Vassoura.. ....... 0.2 .. 46,2 .. 16,1 -Sabao.. .......... 1,0 + 41.7 + 60,0 

Sapólio........ .. 0 , 2 + 80,1.. 9, I 

Cêm............. 0 , 6 + 56 ,2 .. 26.1 

Inseticida....... 0.2 .. 50,6 + 20,7 

TOT,\L ...... .. ... 5,7 +45,7+32,1 
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no índice do MlIlisté rio do Trabalho 
prosseguIu nos meses subseq üentes ao 
1(1 quadrimestre de 1960. Por isso. em 
~etembro vamos encontrar. compara­
th'amente a dezembro de 1959. por­
centagem de aumentos da ordem de 
69.8% para " habitação". 37.0 r( par" 
"vestuário", 40,5% para "higiene" e 
33.3% para "transporte". contra .. 
11.2%, 17,6%, 18,6% e 20.2t1. res­
pectivamente, no índice de "Conjun­
tura Econômica". Cumpre ressaltar 
ainda que, sendo por todos conhecido!' 
os aumentos de preços da luz e gás. é­

estranhável que o SEPT. para o pe­
dado dezembro de 1959 a setembro 
de 1960. tenha registrado um 1l1cre­
mento de apenas 2.3<"";" nessa rubrica: 
"Conjuntura Econômica" revela ai UIIl 

ocrêscimo de 32.7((". 
Feitas essas considerações em tõrno 

da evolução dos doi!' indices. deixare~ 
mos ao!' intere.c;c;ados um julgamento 
sôbre o cntcrio de: como vêm sendo 

ambos elaborados, bem assim sôbre " 
sua repre!'entatividade. O nosso pro­
cesso de cálculo e de ponderação Ja 
foi minuciosamente divulgado. fa:en­

do-se acompanhar da re lação de todos 
os serviços que integram a sua com­
posição. 

AprO\'eitamos a oportunidade para 
mais uma vez voltar aos detalhes da 
evolução de nosso índice. ressaltando 
o seu comportamento no periodo de 

dezembro de 1959 a novembro de 
1960, em comparação com igual perío­
do de tempo anter ior. Analisando. de 
início, a rubrica "alimentação" (QUA-

CONJUNTURA ECONôMICA 



ORO UI). ve rificamos que. nos li • prt-
meiros meses dêste a'1O, o seu incre­

mento foi de somente 14 %. contra 
69,8('(- em idêntico lapso de 1959. A s 

razões dêsse moderado incremento do 

indice em 1960, relativamente a 1959. 

estão com muita nitidez espelhadas no 

QUADRO llI. sendo para isso sufi­
ciente nos determos um pouco no que 
ocorreu com os preços do arroz, ba­
nha, batata-inglesa. cebola. charque. 

feijão, peixe, pão, baJl<lna. laranja. 
aves e ovos, para mencionarmos ape­

nas aquêles produtos de maJor p6;0 

na formação do ügregado total. 
~ verdade que este ano. produtos de 

pesos elevados. como carne fresca. lei­

te e manteiga, apresentaram substan­
cial incremento, mas isso não evitou 

que, no conjunto, o custo da alimenta­
ção deixasse de evoluir numa propor­

ção que se traduz por apenas I 4 do 
aumento assinalado em 1959, tais fo­

ram os incrementos sensivelmente me­
nores e mesmo alguns decréscimos nos 
preços da grande maioria dos gêneros 
alimentícios computados no indice. 

Com referência ao item .. farmécia e 
higiene" (QUADRO IV ). constata­

se que. com exceção do sabonete , to­

dos os demais produtos tiveram em 
1960 os seus preços acrescidos em 
proporções menores que em 1959. ha­

vendo o aumento total do grupo al­
cançado 25,8<'h, cont ra 63,0'"; em 

1959. Nos "serviços pessoais" se regis­
traram maiores altas de preços em ci­

nema e cigarros. Mas, tendo os itens 
lavanderia e barbearia evoluído em 

DEZEMBRO 

• • 
v _ VEStUARIO. SERVIÇOS PUBLICOS E 

ALUCUEL DA CASA 

- VARIAçIO PERCENTUAL DE PREÇOS -

31/12/1958 A 30/11/1959 g 

31/12/1959 A 30/11/1960 

VAR 1 AÇÃO 
PE RCENTU.&J. 

DISCRIYINAÇÃO 
• 

PhSO Doz, Doz. 
1958 I 1959 / 

nov o novo 
1959 1960 

• 
VESTUARIO : 

Calçado bOlle •.... 1. _ • 44. O • 47,7 
Ca19ado sonhora .• l.3 • 45.6 ... 44,2 

Alpergata.,., •• , • 0.3 • 12.3 • 60, O 

AlgodÃo eUlllra1a. 0.5 • 30.1 ... 40,7 
Yorlll •• " ••. , .• , , 0.5 • 64.4 • 30 . 0 
Popeline .•• . • . ..• 0.5 • 22. 1 • 13 . 9 
RII yon ..••.• . .•... 0 .5 • 63,8 • 18,7 
Terno eeoill1re . •. 1 •• • 28.6 • 11. B 
C8.1118a trleol1ne. 1 . O • 28,9 • 9 . 1 
Calça brilt .•••..• 1. O • 57 ,8 • 15. 7 
Jõgo je r 80y • • .• ,. 1 . 5 • 38 , 8 • 11 . 1 
Lençol. ......... 0.5 • 36,7 • 26.6 

TOTAL ••. , •• ,.,., , 11.0 • 37.1 • 26.1 

• 
SERVIÇOS PUBLICO 
Luz •• , ••• . •• . . . • . 2.1 • 30.0 • 48.0 

• Cae • •. .••.•• . •.•. 1. _ • 56. O • 23 . 1 
t elefone • . , • . • .•• 0._ • • 44,4 
Bonde . . ••• ,., • • • • 1. , • 50 ,0 • 66.6 
Ônillue •.••. • . •.•• 2.3 • 33 ,3 • 20,0 -Lotaçao . •. , •..•. • 2._ • 42.9 • 20,0 

TOTAL ••• , • ••••••• 10,S • 38 .... + 31,3 

ALtlCUEL. , • .. • , •.• 20 ,0 • 18,2 • 16,3 

• Fonte . Serviço de l otatl e tl ea o 
loonollletria, do Ine tituto Brasileirode 
EeoDo.io. da FundaçÃo Cotdlio VargaO. 

ritmo menos sensivel e o preço dos 

jornais permanecido estãvcl. o incre­

mento global do item foi de 39,4l'ó, 

em confronto com 60,9('" em 1959. 

Deve-se ainda chamar a atenção 
para o fato de que :1 rubrica "móveis 
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e utensillos" acusou no periodo de de­

zembro de 1959 a novembro de 1960 

"vestuário". que atmgiu só mente 

26, 1 t;é, contra 37. 1 o,'c- em 1959. 
. . . . 
T al 

um acrêscimo de 32.7(',.. contra 45.7% comportamento foi in fl uenciado. prin­

em igual época anterior. Muitas utili - cipalmente, pelos menores incrementos 

dades dêsse item tiveram seus preços de preços no setor das roupas feitas. 

aumentados em escala bem maior que Fenômeno semelhan te se registrou no 

em 1959. mas 110 conjunto a situação item "serviços públicos", onde os me-
foi, como vimos, ligeiramente favorá­
vel. 

nores acréscimos nos preços do gás e 

nas passagens de ônibus e lotação (i-

o QUADRO V apresenta as uti- zeram com que as despesas dos Con­
lidades e serviços que integram o." sumidores nesse grupo crescessem de 
itens "vestuário" . "serviços públicos" 31,2% . em comparação com 38,4% 

e "aluguel". Nestes. as taxas de incre- em 1959. Ta mbém o índice "aluguéis" 

mentos de preços de 1960. comparati- aumentou em menor proporção, pois 
vamente a 1959. foram tambem meno- evoluiu de 16.3 em 1960, contra 18,2'( 
res, assinalando-se o menor na rubrica em 1959 .. 

Banco Brasileiro de Descontos, S. A. 
QUADRO DEMONSTRATIV O DO BA LAN ÇO DE O UTUBRO DE 1960 

A T r V O 

Caixa e Bancos ... . 
Titulos Descontados .... . 
Agências. . ... ........ . 
Correspondentes .. . .. . 
Apóllces e Obrigações Fe-

derais ... .......... . 
Imóveis e M6"eis . 
Outros Créditos , .. . 
Contas de Resultados . 

C,S 

'\ 11<;,\ on3.601.l0 
11 .424 .927 . 199,20 
3 .642 .066 .931.10 

129 .044.566.10 

1 . 148 .429 .961,00 
700.608.150.50 
881. 611. 267 ,:ro 
431 .266 .742,10 

Contas de Compensação . . 7.202 .372 .681.00 

Total 29 413 .331 . 100.00 I 

PASSIVO 

C'" 
Capital e Reservas ... ... 1.084.310.780,40 
Depó~iltos . .. . ... ........ 16.076.365.883,10 
Agénci8.$ ......... ... ... 2.306.401. 470,)0 

Correspondentes . . . . ... 192.874.188.30 

Ordem de Pngamentos e 
Outros Créditos ....... 1. 776.015.331.::10 

Contas de Resultados ... 774.990.765,30 

Contns de Compensação .. 7.202.372.681,00 

--
Total . . . .. ........ 29 .413.331. 100,00 

(aa.) - Dr. Cunha Júnior, Diretor-Presidente. _ Donato Fra ncisco 5ass!, 
Diretor-Vice-Presidenle. - Amado r Ag u iar, Direlor·Superintendente. _ Luiz Silveira. 
Diretor-Gerente. - La u do Na t~l. Diretor-Gerente. _ Basi li o Troncoso Filho. Diretor· 
Adjunto. - Leo nardo Gricla J Ctni or, Diretor-Adjunto. _ Mi r lo Attab. Ger ente -
Raul Passarelli, Gerente. - Jos~ Faria Basilio, Sub-Gerenle e Chefe da Contabilidade 
IC . R. C. - S P. n.o 3.094) . 
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